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Resumo 

A isomeria constitucional é um conteúdo abstrato, complexo e desafiador para a 

aprendizagem dos alunos do Ensino Médio, que pode comprometer o desempenho escolar 

e a compreensão de outros conceitos da Química. Apesar das diversas abordagens 

pedagógicas utilizadas no ensino de Química, há uma lacuna com relação à investigação 

das potencialidades do Ensino Híbrido na superação das dificuldades de aprendizagem de 

isomeria constitucional. A aplicação do Ensino Híbrido a alunos do 2º ano do curso 

técnico em Química de uma Escola Estadual do município de Igarapava/SP, envolveu o 

submodelo da sala de aula invertida e rotação por estações como estratégias facilitadoras 

da aprendizagem de isomeria constitucional. Inicialmente, foi constatado 

desconhecimento dos alunos sobre a isomeria, e que necessitavam de um tempo de 

adaptação quanto à abordagem pedagógica aplicada. Contudo, após a aplicação das 

atividades planejadas, houve a compreensão do conteúdo e maior participação 

colaborativa durante as aulas. O uso dos aplicativos WhatsApp e Edpuzzle facilitaram a 

realização das atividades on-line e um jogo didático adaptado do “jogo da memória” 

serviu como recurso educacional para auxiliar a aprendizagem. 

 

Palavras-chave: metodologias ativas; rotação por estações; sala de aula invertida; ensino 

híbrido. 

 

Abstract  

Constitutional isomerism is an abstract, complex, and challenging topic for high school 

students to learn, which can hinder academic performance and the understanding of other 

chemistry concepts. Despite the various pedagogical approaches used in chemistry 

education, there is a gap in the investigation of the potential of Blended Learning in 

overcoming learning difficulties related to constitutional isomerism. The implementation 
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of Blended Learning for second-year students in a technical chemistry course at a state 

school in Igarapava/SP involved the submodels of flipped classroom and station rotation 

as strategies to facilitate the learning of constitutional isomerism. Initially, students 

showed a lack of knowledge about isomerism and needed some time to adapt to the 

pedagogical approach used. However, after the planned activities were carried out, there 

was an improvement in content comprehension and greater collaborative participation 

during classes. The use of the WhatsApp and Edpuzzle apps facilitated the completion of 

online activities, and an educational game adapted from the 'memory game' served as a 

teaching resource to support learning. 

Keywords: active methodologies; station rotation; flipped classroom; blended learning. 

 

Resumen 

La isomería constitucional es un contenido abstracto, complejo y desafiante para el 

aprendizaje de los estudiantes de la Educación Secundaria, lo que puede comprometer el 

rendimiento escolar y la comprensión de otros conceptos de la Química. A pesar de los 

diversos enfoques pedagógicos utilizados en la enseñanza de la Química, existe una 

brecha en la investigación sobre las potencialidades de la Enseñanza Híbrida para superar 

las dificultades de aprendizaje de la isomería constitucional. La aplicación de la 

Enseñanza Híbrida a estudiantes del segundo año del curso técnico en Química de una 

Escuela Estatal del municipio de Igarapava/SP implicó el uso de los submodelos de aula 

invertida y rotación por estaciones como estrategias facilitadoras del aprendizaje de la 

isomería constitucional. Inicialmente, se constató el desconocimiento de los estudiantes 

sobre la isomería y la necesidad de un período de adaptación a la metodología pedagógica 

aplicada. No obstante, tras la implementación de las actividades planificadas, se observó 

una mejor comprensión del contenido y una mayor participación colaborativa durante las 

clases. El uso de las aplicaciones WhatsApp y Edpuzzle facilitó la realización de las 

actividades en línea, y un juego didáctico adaptado del ‘juego de la memoria’ sirvió como 

recurso educativo para apoyar el aprendizaje. 

Palabras-clave: metodologías activas; rotación por estaciones; aula invertida; enseñanza 

híbrida. 

 

INTRODUÇÃO  

A isomeria é um conteúdo considerado abstrato, complexo e desafiador para a 

aprendizagem dos alunos do Ensino Médio, podendo comprometer o entendimento de 

conceitos posteriores e fundamentais da Química. As dificuldades de aprendizagem são 

atribuídas ao conhecimento insuficiente sobre as ligações químicas, funções orgânicas e 

geometria molecular, à abstração da visualização tridimensional de estruturas 

moleculares representadas no plano bidimensional e à escolha da metodologia de ensino 

pelo professor (Rezende, 2016; Trindade et al., 2020). Buscando minimizar essas 

dificuldades, o Ensino Híbrido (EH) é uma estratégia promissora e eficiente. Nessa 
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abordagem, as atividades presenciais e à distância são interligadas, os conteúdos on-line 

planejados pelo professor utilizam tecnologias digitais que permitem monitorar os alunos 

durante os estudos, respeitando o ritmo de cada um. Nas atividades presenciais, o 

professor valoriza as relações interpessoais, acompanha a aprendizagem e complementa 

os conteúdos on-line, buscando o melhor resultado (Christensen; Horn; Staker, 2013). No 

EH, o aluno protagoniza a aprendizagem e o professor personaliza as atividades 

baseando-se em evidências e nas experiências individuais dos alunos CIEB (2021).  

No modelo de rotação, proposto no EH (Christensen; Horn; Staker, 2013), a sala de 

aula invertida (SAI) (Flipped Classroom, em inglês) permite o prévio contato do aluno 

com o conteúdo, antes de ser abordado na aula presencial (Bergmann; Sams, 2012). Ele 

é estudado à distância e de forma on-line (Bacich; Tanzi; Trevisani, 2015), envolvendo 

recursos digitais, como videoaulas, textos, jogos, arquivos de áudio, dentre outros. Dessa 

forma é possível otimizar o tempo em sala de aula e priorizar atividades interativas, de 

aprofundamento e de discussões sobre o conteúdo (Adão, 2023). Segundo Sampaio et al. 

(2023), a aplicação da SAI no estudo de eletroquímica demonstrou melhoria na 

aprendizagem, autonomia e personalização do ensino. Semelhantemente, quando 

aplicada ao ensino de radioatividade, foi demonstrada satisfação pela maioria dos alunos, 

contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio lógico e a superação das dificuldades 

relacionadas ao conteúdo (Lima-Júnior et al., 2017). 

No submodelo de rotação por estações (RPE), os alunos são organizados em grupos 

e realizam atividades planejadas pelo professor em diferentes estações, valorizando o 

trabalho colaborativo e personalizado. As mudanças das estações são pré-definidas, de 

forma que todos os alunos realizam todas as atividades previamente planejadas, de forma 

interligada e sem uma ordem específica. Os resultados referentes à aplicação do 

submodelo RPE têm sido promissores e interessantes. Serbim e Santos (2021) observaram 

participação mais ativa de alunos durante a aprendizagem de “soluções”, a partir da 

aplicação desse submodelo, constatando maior interatividade e motivação à 

aprendizagem do referido conteúdo. Relatos de resultados semelhantes foram publicados 

por vários outros autores (Lima-Júnior et al., 2020; Almarzuqi; Sulaiman; Mustakim, 

2024). Portanto, o EH é apontado ser uma modalidade promissora para o ensino e 
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aprendizagem de Química, posicionando o aluno como protagonista desse processo 

(CIEB, 2021). 

Este trabalho relata a aplicação do EH nos submodelos SAI e RPE, buscando 

minimizar as dificuldades de ensino e aprendizagem da isomeria constitucional. Como 

recurso didático, foi também apresentado o jogo lúdico “Pareando Isômeros”, baseado no 

tradicional jogo da memória, com o intuito de suprir a escassez de recursos didáticos 

voltado para o ensino de isomeria constitucional. 

METODOLOGIA 

Este trabalho foi realizado com 21 alunos do 2º ano do curso técnico em Química 

do período noturno de uma Escola Estadual, localizada na zona rural do município de 

Igarapava/SP. Baseadas no EH, foram realizadas atividades em quatro etapas, com 

duração de uma semana para a realização da Etapa 2 (SAI), e mais cinco aulas de 50 

minutos, reservadas às demais Etapas (Figura 1). Uma roda de conversa sobre a isomeria 

constitucional foi realizada em sala de aula (Figura 1, Etapa 1), a fim de avaliar o 

conhecimento prévio dos alunos e, em seguida, o Questionário A (Quadro 1), direcionado 

ao uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), foi aplicado. 

Para conduzir os trabalhos on-line, seguindo o submodelo de SAI (Figura 1, Etapa 

1), foram criados ambientes virtuais denominados “Isomeria” nos aplicativos Edpuzzle e 

WhatsApp, os alunos e o professor foram cadastrados. O Edpuzzle permitiu monitorar a 

visualização da videoaula pelos alunos, enquanto o WhatsApp serviu para compartilhar o 

link de acesso à videoaula e facilitar a comunicação à distância. Como estratégia de 

adaptação dos alunos ao EH, o professor enviava lembretes via WhatsApp, incentivando-

os a visualização e estudo da videoaula, bem como reforçava que o êxito da proposta do 

EH dependeria do engajamento deles nas atividades. 
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Fonte: Os autores, 2025. 

Figura 1 – Etapas do ensino de isomeria constitucional no modelo híbrido. 

 

Quadro 1 – Questionário A referente ao levantamento do perfil dos alunos. 

1. Idade e Sexo. 

2. Tem acesso à internet em sua residência? Caso tenha, há quanto tempo? Prefere 

acessar de quais dispositivos eletrônicos (celular, tablet, computador)? 

3. Acessa conteúdos escolares pela internet? Há algum site de sua preferência?  

Fonte: Os Autores, 2025. 

A videoaula selecionada para a aplicação do submodelo SAI teve o uso autorizado 

pelo autor, cujo link de acesso no YouTube é: 

https://www.youtube.com/watch?v=A8HSV2RPLss&t=2s. Alternativamente, o livro 

didático adotado pela Escola também foi indicado aos alunos. Após o cumprimento da 

SAI, as dúvidas dos alunos foram esclarecidas em sala de aula pelo professor, no Grupo 

de Estudo (Figura 1, Etapa 3), permitindo a retomada e o aprofundamento dos conteúdos 

que apresentaram dificuldades de compreensão.  

O jogo “Pareando Isômeros”, semelhante ao jogo de memória, foi aplicado no 

submodelo RPE (Figura 1, Etapa 4, Estação 01). Cinco pares de cartas nas cores marrom, 

amarelo, verde, vermelho e preto foram elaborados em papel cartão (10,5x8,0 cm), 

utilizando o ChemDraw. As fórmulas químicas, estruturas moleculares e nomenclaturas 

dos isômeros foram impressas em papel A4, recortadas e cada par de isômeros foi colado 

nas respectivas cartas, respeitando as mesmas cores. Os isômeros selecionados para 

comporem as cartas do jogo foram: butan-1-ol/butan-2-ol e 1,2-dimetil-ciclo-hexano/1,4-

https://www.youtube.com/watch?v=A8HSV2RPLss&t=2s.
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dimetil-ciclo-hexano (isomeria de posição); butanal/butan-2-ona (isomeria de função); 

ciclo-pentano/pent-2-eno (isomeria de cadeia); N-metil-N-propilamina/N,N-dietilamina 

(metameria) e propanal/propenol (tautomeria). Os pares de cartas do jogo “Parenado 

Isômeros” correspondentes às isomerias de cadeia e de função estão representados na 

Figura 2. 

Para a aplicação do jogo, os dezesseis alunos da turma foram divididos em grupos 

de quatro componentes. A partida do jogo envolvia a formação de pares de isômeros pelos 

alunos, considerando a cor das cartas e a análise das estruturas moleculares de mesma 

fórmula molecular. O acompanhamento do professor foi fundamental nessa atividade, de 

modo a garantir que os conceitos teóricos previamente estudados fossem aplicados. Após 

a análise das estruturas moleculares dos isômeros, cada grupo buscava o maior número 

de acertos depositando o par de cartas em compartimentos plásticos, correspondentes ao 

tipo de isomeria constitucional. Essa atividade serviu para o professor monitorar a 

aprendizagem e esclarecer as dúvidas dos alunos.  

A Estação 02 (Figura 1, Etapa 4), aplicada no submodelo RPE, objetivou avaliar a 

aprendizagem dos alunos por meio de questões de vestibulares e do Exame Nacional do 

Ensino Médio/ENEM contidas no Questionário B (Quadro 2), acessado pelos alunos via 

link compartilhado no WhatsApp. A abordagem quantitativa foi utilizada para avaliar as 

respostas dos alunos. Para a realização das atividades das Estações 01 e 02, os grupos de 

alunos se revezaram entre si. Para os alunos que não tinham realizado as atividades da 

Estação 01 foi permitido refazer o Questionário B. 
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Fonte: Os autores, 2025. 

Figura 2 – Cartas representativas do jogo da memória “Pareando Isômeros”. 

Quadro 2 – Questionário B sobre isomeria constitucional. 

Questões 

Questão 1. (Mackenzie-SP-modificada). A alternativa que representa o tipo de 

isomeria entre os compostos é:  

(  ) Metameria 

(  ) Função 

(  ) Posição 

(  ) Cadeia 

(  ) Tautomeria 

Questão 2. (Cesgranrio-RJ-modificada). As estruturas das substâncias A e B 

representadas a seguir, têm odores bem distintos e fórmulas moleculares idênticas, 

portanto, são isômeros. O tipo de isomeria que se verifica entre as substâncias A e B é:  

(  ) Tautometria 

(  ) Metameria 

(  ) Posição  

(  ) Função 

(  ) Cadeia  

Questão 3. (Mackenzie-SP-modificada). Dentre os pares de isômeros, assinale a 

alternativa que indica a isomeria de função. 

(  ) I 

(  ) II 

(  ) III 

(  ) IV 

(  ) Nenhuma 

alternativa 
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Questão 4. (ENEM-2012-modificada). Octanagem corresponde ao índice de 

resistência à detonação, em que o combustível é constituído por hidrocarbonetos 

contendo 8 átomos de carbono, cujas cadeias carbônicas são menores e ramificadas, 

como o 2,2,4-trimetilpentano. Marque a alternativa correta que representa o tipo de 

isomeria existente entre o n-octano e 2,2,4-trimetil-pentano. 

(  ) Posição 

(  ) Metameria 

(  ) Cadeia 

(  ) Tautomeria 

(  ) Função 

Questão 5. (ENEM-2018-modificada). As abelhas rainhas produzem o sinalizador 

químico ácido 9-hidroxidec-2-enoico, enquanto as operárias, o ácido 10-hidroxidec-2-

enoico, cujas estruturas moleculares são mostradas a seguir. Qual das alternativas 

indica a diferença entre as moléculas dos sinalizadores químicos produzidas pelas 

abelhas rainha e operária.  

(  ) Contagem do número de carbonos 

(  ) Fórmula estrutura 

(  ) Grupos funcionais 

(  ) Fórmula molecular 

(  ) Nenhuma das alternativas 

Fonte: Os autores, 2025. 

Após a aplicação das atividades do EH, os alunos tiveram a oportunidade de avaliar 

a contribuição de cada uma na aprendizagem de isomeria constitucional. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A apresentação do EH gerou grande expectativa de aprendizagem nos alunos, 

principalmente, por se tratar de uma abordagem de ensino diferente do habitual. Os 

recursos digitais e a videoaula indicados para a realização dos estudos, foram atrativos e 

motivadores. O diálogo estabelecido com os alunos na Etapa 1 (Figura 1) revelou certo 

desconhecimento em relação à isomeria constitucional, no entanto, os conteúdos 

essenciais e necessários para o entendimento da isomeria, eram conhecidos e dominados 

por eles. 

Após as análises das respostas dos alunos em relação ao Questionário A, os 

resultados são apresentados no Quadro 3. 

OH

HO

OH

OH O

O
ácido 9-hidroxidec-2-enoico

ácido 10-hidroxidec-2-enoico
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Quadro 3 - Perfil dos alunos e hábitos de estudo envolvendo as Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação (TDIC). 

Respostas – Questionário A 

Questão 1-A faixa etária dos alunos é de 16 a 39 anos, predominando as idades 18 anos 

(24%) e 28 anos (19%). A turma é composta por 33% do sexo masculino e 67%, do 

feminino, sendo esse perfil também constatado pelo Relatório do 4º Ciclo de 

Monitoramento do PNE (Brasil, 2022). 

Questão 2- Todos os alunos da pesquisa possuíam acesso à internet em casa, sendo que 

a maioria (72%) a utilizavam há anos. Predomina do uso de celular (95%), cuja 

recomendação deve ser dosada no contexto pedagógico (Gath et al., 2024). 

Questão 3-A maioria dos alunos (67%) utiliza a internet para acessar vídeos 

explicativos e resoluções de exercícios, sobressaindo os sites Brasil Escola, Toda 

Matéria e Manual da Química. 

Fonte: Os autores, 2025. 

A inclusão das TDIC na educação é recomendada pela Base Nacional Comum 

Curricular/BNCC e tem sido cada vez mais aceita (Sena, 2023). No submodelo SAI, os 

alunos acessaram a videoaula sobre isomeria constitucional hospedada no Edpuzzle, pelo 

link compartilhado no grupo de WhatsApp e foram orientados a pausar a visualização, em 

caso de dúvidas e para fazerem anotações. O Edpuzzle indicou que 7 alunos (33%) não 

assistiram à videoaula, alegando como motivo a falta de familiaridade com a SAI e o fato 

de não ser uma prática comum na escola. Esse fato levou-os a manter as rotinas de estudos 

habituais, demonstrando a necessidade de um tempo para adaptação à nova abordagem 

de ensino. Alguns autores relatam que a falta de engajamento e de adaptação dos alunos 

à SAI são os principais desafios a serem superados (Pavanelo; Lima, 2017; Araújo et al., 

2023). As estratégias adotadas para minimizar essas dificuldades, conforme na 

metodologia foram satisfatórias para a maioria dos alunos, mostrando-se eficazes e 

garantindo que participassem mais ativamente da proposta pedagógica. Essas medidas 

permitiram melhor adaptação dos alunos, por um período de uma semana. 

Alternativamente, os alunos que não acessaram a videoaula, mantiveram a conduta de 

estudos habituais, utilizando a leitura e a consulta do conteúdo no livro didático indicado 

pelo professor da turma. 



  
 

 

DOI: 10.36661/2595-4520.2025v8n1.14588 

10 
 

 v. 8, n. 1, 2025 

Recebido em: 14/08/2024 
Aceito em: 27/08/2025 

e14588 

Após a aplicação do submodelo SAI, as dúvidas dos alunos foram esclarecidas em 

sala de aula, durante o grupo de estudo (Etapa 3). Esse momento, contribuiu para a 

melhoria da relação interpessoal aluno e professor. 

No submodelo RPE, o jogo de memória “Pareando Isômeros”, aplicado em sala de 

aula, mostrou ser uma ferramenta didático pedagógica importante que, além de viabilizar 

o ensino de isomeria constitucional de maneira dinâmica e motivadora, desenvolveu 

habilidades interpessoais nos alunos, como, colaboração, momentos de reflexão e trocas 

de conhecimento, engajamento dos alunos durante as buscas pelas respostas corretas das 

questões referentes aos tipos de isomeria constitucional propostas (Figura 3).  

  

Fonte: Os autores, 2025. 

Figura 3 – Jogo “Pareando Isômeros” - submodelo RPE. 

 

Baseando-se em Focetola et al. (2012), Daniel e Ladeira (2022), o jogo não foi 

aplicado com a intenção de uma simples diversão e nem como única estratégia de ensino, 

mas, contribuiu como uma atividade de revisão, reforço e de fixação de conteúdo, 

possibilitando que os alunos se percebessem como sujeitos ativos da construção do 

próprio conhecimento. A literatura relata diversos autores corroborando com as 

potencialidades pedagógicas de jogos didáticos no ensino de Química (Daniel; Ladeira, 

2022; De Morais; Da Silva, 2024; Cavagis; Benedetti-Filho, 2024). 

Simultaneamente à Estação 01, foi aplicado o Questionário B na Estação 02, 

utilizando o Google Forms (Figura 1, Etapa 4), acessado pelo link compartilhado com os 

alunos no grupo de WhatsApp. As questões objetivaram avaliar a aprendizagem e, ao 

mesmo tempo, orientar os alunos sobre como o conteúdo é abordado em exames de 

vestibular. As respostas dos alunos foram socializadas em sala de aula e as dúvidas foram 
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esclarecidas pelo professor. No encontro previsto para a aplicação das Estações 01 e 02, 

participaram 16 dos 21 alunos, por motivo de ausências. 

Após a análise das respostas do Questionário B, a taxa de acertos foi superior a 

50%, com exceção da questão 02 (Figura 4).  

 

Fonte: Os autores, 2025. 

Figura 4 – Resultados obtidos após análise do Questionário B. 

 

A questão 1 foi a que apresentou a maior taxa de acertos (69%), considerando que 

a isomeria de compensação foi abordada com maior frequência durante a partida do jogo 

“Pareando Isômeros” e pelo fato de ser confundida facilmente com isomeria de posição. 

Aumentando o desafio da questão pela maior complexidade das moléculas, as questões 4 

e 5 tiveram 63% de acertos. 

O índice de acertos das questões 2 e 3 foram 18 e 50%, respectivamente. A questão 

2 evidenciou fragilidades dos alunos relacionadas às funções orgânicas. O resultado da 

questão 3 reflete a sua complexidade e a necessidade de uma análise mais detalhada da 

classificação da isomeria. Ao final das atividades, 94% dos alunos avaliaram 

satisfatoriamente a proposta pedagógica do EH e, 81% relataram que, o estudo on-line 

realizado previamente às explicações do professor, facilitou o entendimento da isomeria 

constitucional.  

CONCLUSÕES 
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A maioria dos alunos participantes da pesquisa tinha dispositivos digitais e acesso 

à internet em casa; fato que contribuiu para a aplicação do EH na aprendizagem de 

isomeria constitucional. A utilização dos submodelos SAI e RPE foi bem aceita pela 

maioria dos alunos, tornando o processo de ensino e aprendizagem mais interessante, 

produtivo e motivador, mesmo diante da resistência inicial. Os aplicativos WhatsApp e 

Edpuzzle mostraram-se funcionais, incentivando o uso pelos alunos durante todo o 

processo. O jogo “Pareando Isômeros” demonstrou ser uma ferramenta didático 

pedagógica relevante, de baixo custo e eficaz no ensino e aprendizagem do conteúdo. 

Apesar de alguns desafios, o EH demonstrou flexibilidade às diferentes realidades 

escolares, contribuindo para a melhoria do ensino da isomeria constitucional. 
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